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RECUPERAÇÃO DA IMUNIDADE E REVERSÃO DO ESPECTRO VIRAL COM TRATAMENTO 

HOMEOPÁTICO EM PACIENTE PORTADOR DE SÍNDROME DA IMMUNODEFICIÊNCIA 

ADQUIRIDA (SIDA) 

	
  

Eumara B. Silva• 

Introdução: Caso clínico de recuperação da imunidade e reversão do espectro viral após 
tratamento homeopático, em paciente portador de SIDA e em uso de antiretrovirais (ARV) com 
resistência viral comprovada por exame de genotipagem. O objetivo é demonstrar o impacto 
do tratamento homeopático na recuperação da imunidade em paciente portador de SIDA, 
independente do uso de medicação ARV. Metodologia: Foram realizadas consultas clínicas 
mensais e acompanhamento da imunidade do paciente através de exames laboratoriais de 
contagem de células TCD4+ e carga viral por reação em cadeia da polimerase (PCR) a cada 90 
dias, além da realização de genotipagem antes e após o início do tratamento homeopático. As 
medicações homeopáticas foram dadas em diluições centesimais hahnemanniana, na 
forma líquida e em dose única. O paciente foi acompanhado por 24 meses – agosto de 2009 à 
agosto de 2011 - e durante este período fez uso de 2 medicações homeopáticas. 
Resultado: Paciente com diagnóstico de SIDA em 1997, apresentava quadro consuntivo com 
emagrecimento acentuado (40 Kg), hiporexia, hepatomegalia (5cm do RCD), nefrolitíase, 
hipopotassemia e diarreia frequente, depressão, além de amenorreia fazia 3 anos. A contagem 
de células TCD4+ era de 6 cél/mm³, carga viral de 144.036 cópias/mm³. Com a primeira 
dose de Argentum nitricum (30cH, 1 gota/10ml - DU) – escolhido por *** “... pensa que o 
abandonam, que é rejeitado... Se sente abandonado. Tem um sentimento íntimo de 
desvalorização. Diarreia... Aspecto envelhecido... Preocupação com a doença...” - o paciente 
evoluiu nos 12 (meses seguintes com melhora clínica e laboratorial, houve desaparecimento 
da hepatomegalia e da diarreia, os níveis séricos de potássio se estabilizaram, eliminou 2 
cálculos pela urina, houve retorno da menstruação e ganhou 32 Kg no peso. Os níveis de 
CD4+ chegaram a 190 cél/mm³ e o vírus se tornou indetectável, com carga viral abaixo de 50 
cópias/mm³. Em novembro de 2010 apresentou resultado do exame de genotipagem de maio 
de 2009 com resistência do vírus da imunodeficiência humana (HIV) a várias classes de ARV, 
inclusive aos que estavam em uso, sendo solicitada nova genotipagem que evidenciou “vírus 
selvagem” sensível a todas as classes de ARV. Nos 12 meses seguintes, fez uso de outras 2 
doses de Arg-n (31ch e 33cH, ambos 1 gota/10ml) e 1 dose de Natrum muriaticum (30cH – 
1gota/10ml). Conclusões: O impacto do tratamento homeopático é inegável e faz-se notável 
quando o paciente cursa com mudança reativa, estabelecendo novas formas de viver. O 
caminho da cura, do interior para exterior, a despeito da alteração orgânica, resgata o ser 
humano. 
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